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Trinta artistas nacionais foram aceitos para o certame 
grafico desta Bienal. Os trabalhos expostos são 161 unidades 
em nanquim, aguada-nanquim, nanquim-oleo, guacne, nan-
quim colorido, nanquim e colagem, técnica, mista, guache e 
nanquim com pena de pombo, nanquim-cartolina, carvão etc. 

Conforme se deduz pela lista de suportes e ingredientes, 
as modalidades variam bastante. Há que distinguir o veterano 
Livio Abramo, que remeteu trabalhos do Paraguai. E a gra-
vadora de renome também internacional, Fayga Ostrower, que 
desta vez compareceu ao setor grafico com desenhos sobre pa-
pel e sobre papel de arroz. Ambos excelentes em sua maestria -
técnica. 

Cumpre destacar o uso e o abuso da colagem e até mesmo 
da montagem. Para muitos artistas o desenho deixou de ser 
obrigatoriamente a ciência e a arte do traço com aqueles ele-
mentos costumeiros empregados para a obtenção de linhas, 
texturas, perspectivas e assuntos. Hoje em dia ampliou-se 
o conceito grafico, e assim vários recursos são admitidos como 
elementos essenciais ou complementares para o efeito. A co-
lagem, essa então dilatou o seu papel restrito outrora, e pas-
sou a ser parte inerente e às vezes mesmo todo um processo 
único de «trompe-oeil». 

O prêmio de desenho nacional foi outorgado a Fernando 
Odriozola por seus oito trabalhos em nanquim colorido. Desde 
muito este artista vem apurando certo barroquismo lirico de 
carater essencialmente orfico e otimista, num apuro de qua-
lidades poéticas, através de lances de panteismo. 

Mas outros desenhistas, como ítalo Cencini, Gerchman, 
Maria Carmen, Q4üâ Mestriner e Wesleyi_desenvolvem pes-
quisas técnicas gurameritie graficas que os situam "entre os 
grandes realizadores de suas respectivas gerações. Já outros 
artistas, como IJ3.rci~Pêntêã3o ê Qüissálc JfrTevoluiram para 
uma arte de disponibilidade total, valendo-se de todos os re-
cursos, desde a colagem até a seriação, desde a cor até ao vo-
lume, desde a veracidade imediata e analógica até ao surrea-
lismo dionisíaco. Cabia-lhes também, como a Wesley, o direi-
to ao prêmio. 

Flavio de Carvalho é outro veterano, e representa neste 
certame a desenvoltura do expressionismo. Dos concretistas 
há que deter a atenção ainda em Lothar Charoux. Entre os 
construtivistas, em Carmello Cruz. Quanto ao expressionismo 
«engagé» no desenho social direto mas com ambiencias for-
mais variadas desde o abstracionismo até a Nova Figuração, o 
melhor exemplo são os desenhos de Marina Caram. Dos no-
vos destaca-se a incrível força de vocação do jovem Gerchman. 
Quanto a Anatol Wladyslan, voltou aó assunto humano na li-
nha que segue na Itália Enrico Baj. 

Wesley destaca-se em suas produções feitas com carvão, 
e sua originalidade sensivel e ousada redundou na dicotomi-
zação de alunos. Há muita gente da nova geração a imitá-lo. 
Junto com Quissak Jr., e antes mesmo deste cronologica-
mente, é uma das grandes personalidades grafico-plasticas da 
arte contemporânea. 

Há que fazer referencia especial a Mira Schendel e a Maria 
Carmen, que desenham sobre fundos caligraficos obtendo su-
gestões de incunabulos. Diferente delas é Helena Wong, por seu 
caligrafismo ultrafuncional. 


